
 

VÁBENSE
NUMERO 798 “Propriciario :! Editor=$f4cido aug-traia ªlbino,

,,

    

  

    

 

Loubet

PRESIDENTE—DA araruam-

ca Faanceza

Quando Loubet recebeu de

Depuy, chefe do gabinete, a in-

vestidura do seu elevado cargo,

profcfcriu as seguintes palavras:

.Commove—me profundamen-

te a vossa manifestação de sym-

 

   

Redacção. Mdim'nistração e Tr- resistencias, porque vae contra ?: povo do que muitas das irman- graphe. illustrado. commemoran-

pographia—L. de S.Pedro 26 usos e costumes fundamente en- 1 dades que por ahi existem com doo 8.º annrversarro da sua lun-

__ __, raizados no povo. que nao] com- ou ssem efstatutos. . “4 d' dacztro. (t)"iunlinerº queatenctxoçcpret-=

. rehende nem essoa a uma e à utura mtsert or ta se seu e es a presso ..

“vª“,dZQQÉgeY—“iªt? 'HIQ fez comprehenªler o abrace. desse um papel de associação, de . além de conter outrasgravurasr

".ª ' Mnitaa'dns was disposições, .soccorros mutuos, ellaªviria 're— traz no logar de honra (t.ª pa-

líeformas , pódem não ser; applicaveis por | medear maitos malu; do nosso gina) o retracto do nosso amigo

__ _ , confusas: careceriam de ser ex- [ meio e prover & subsistencra de e conterraneo sr. commcndador

A opposiçío increpou sem, piicadas mais largamente _do que . muitos artistas, que chegados ao Nianoel Pereira I_)tas,l fundador

conta o governo por não ter no proyecto se fez. Haveria mur- hm. da vida “encontram apenas d aquelle grande estabeêcpnenttà

apresentado ao parlamento "_ meros na caridade prrblrca. Aos srs. Í'CI'I'CIÍR, a ente

  

,
,

formas. Contudo sabia—se que os

ministros estavam trabalhando

em importantes projectos. Ape-

sar de tudo a guerra continuava.

Appareceram algumas refor-

mas que haviam sido annuncia-

das. A guerra voltou logo de

face, dizendo-se que os projectos

sao mexequtvets.

Falta simplesmente dizer o

porquê d'easa afiirmntiva.

Edevia dizer-se: porque a

missão da imprensa é discutir

para tnstrutr.

Mas essa misslo & precisa-

mente que se põe de parte no

jornalismo politico, o mais espa—

lhado, o unico lido geralmente

no pau,—porque para instruir e

discutir é necessario estudar e

saber ler, corsa diHiCrl, para quem

escreve sobre o joelho. ao sabor

das paixões e dos interesses da

r'ottei'íc em que o jornal està ti—

lindo.

.

O illustrndo ministro da ius-

tiça apresemou, nasumana as

seguintes propostas de lei—a que

organise os serviços medico-le-

paes: a que estabelece a assisten-

cia iudiciaria: a que modifica a

lei. chamada dos anarquistas: a

que altera a lei de imprensa, com

referencia aos editores dos jor-

nnes: e tem em via de Conclusão

o projecto do Codigo do Proces-

so Criminal.

Cada uma d'estas propostas,

sobr erudo as duas primeiras e a

ultima, teem de desempenhar um

largo papel na sociedade. A pri-

meira com o estabelecimentodos

morgnes e a orga'ntsacão d'um

Corpo de medicos legistas, lia-de

elucrdar muitas questões'crimes.

que importam julgamentos mais

exactos. Prende—se com a organi- ,

seção soma], e todas as questões

d“esrn natureza, deviam prender

as menções, dos homens illus-

trados do paiz. A segunda, que

abre o tribunal gratuitamente

aos pobres, dando—lhes garantias

para dele-za dos seus direitos, é

intportantrssima. epõdc arrastar

a opiniao ate a serem gratuitos

todos os processos, o que cons-

tituiria uma verdadeira conquis-

ta libera-l.

Pois apesar de tudo essas

propostas passarão sem que pes-

soa alguma as “discuta. Seopro-

cto contiver erros, faerlmeote

remediavers pelo estudo desin-

teressado, erros que o seu auctor

nenhuma duvida teria em corri—

gir, quando convencido, esses

erros converter-se-irão em leis;

e só mais tarde. quando & pra-

tica os mostrará que virá & gri-

ta contra o ministro.

.

Ainda ha dias foi lida ao

parlamentoa proposta de lei so-

bre a 'reforma da propriedade

rustica do sr. ministro das obras

publicas.

Essa reforma altera profun—

damente o regimen da nossa pro-

priedade: ha de levantar muitas

 

no que cortar. muito que ampli-rr.

'Mas para'tudo isto carecia-

se de discutir serenamente sem

espirito de partido, sem preoc-

cupacõeS.

Mas o que succedeu?

A imprensa [governamental

bem como a. maioria do parla-

mento-achou boa a reforma: a

opposiãã'o disse'nos seus iornaes

que era mis '

Tanto bastou para, que a dis—

cussão na imprensase fechasse.

E amanhã, quer 'no parla-

mento se leve rr discutir por

mrritas sessões essa reforma:quer '

se leve pouco tempo, votando—se

d'afogadilhu, o povo d'ella nada

fica sabendo. _

E, quando convertida em lei,

virão os protestos, mas iá sem

remedio, porque. .. a' ignorancia

da ler a ninguem aproveita.

'I

Tudo assim vae... Pois eae

mal.

Queríamos que a imprensa

cumpriSse com os seus deveres,

já que _no congresso, hapouco

linistracão municipal, não póde

() hospital, debaixo da admi-

desempenhar esse papel.

*—

Conpanhla lbs phos-

photos

Esta companhia teve de lu-

cros 178 contos, sendo 120 des-

tinados ao dividendo.

E aqui está o resultado das

falsiãcacões. Um lucro magnifico

: que representa um attenrado con—

tra as algibeiras de Zé Povo.

___...___.

Fallecimento

de n'esra villa. o sr.“ Roza Ber- '

nardrna. esposa do sr. Manuel

Valente Brandão e mãe do nos-

so amigo sr. Manuel Bernardino

d'Uliveira Gomes.

0 passamento da finada não

surprehendeu de chófre a fami-

lia, pois o desenlace fatal que

agora se deu era esperado a ea-

da passo, porque a extincta ya-

zia ,no leito da. .rªr-ªrt. entrevada.

realisado, se proclamou o qutnto ha perto de 8 annos.

poder do Estado.

E', em verdade. grande o

seu poder. mas para que o exer-

ça com força, carece de. pelo

menos entre nós, mudar de pro-

cesso&

 

Assumptos municipaes
 

Já em tempos dissemos al-

guma coisa sobre a separação dos

serviços hospitalares da adminis-

tração municipal. transformando-

Se o hospital. n'uma misericor-

d-ia.

Parece-nos que era agora a

ocasião mais opportuna para

realisar essa separação.

Se bem que o hospital não

tenha por emquanto rendimentos

surlicientes para occorrer aos

seus encargos, visto ainda esrar

obrigado a cumprir algumas das

clausulas do testamento do Pa—

dre Ferrer, pode a camara, por—

que o Codigo Administratiw lh'o

faculta. votar em cada anno um

subsidio para fazer face às des-

pczns.

E esse subsidio não será de—

masiado grande, porque () rendi-

mento do hospital é importante

e tem além disso gratuitos os

Serviços dos facultativos, pelas

condicções do seu provimento

E dizemos quee' agora & oc-

casiào opportuna para a separa-

ção, porque Vemos por ahi de

tal forma espalhado o movimen-

to associativo em irmandades e

confrarias, que bem facilmente

se encontraria um grande grupo

de devotos que se encarregasse

gratuitamente e com zelo de ad'

ministração d'essa nascente ir-

mandade, tanto mais se ornas—

sem os cargos com nomes pom-

posos. o que nada custasa.

Ora a formação da miseri—

cordia havia 'de produzir resulta-

dos mais benet'tcos em favor do

!

* Falleceu ante-homem á tar-

l

l

!

 

Que descance em paz.

A toda a familia enluctada en-

viamos o nosso cartao de pesa-

mes.

...—_*—

Procnrador forense

Acaba de ser nomeado pro—

curador forense n'esta comarca.

[o nosso amigo sr. Herminio

Mrrques Reis.

, O seu escriptorio é na rua

da Fonte.

.. _,*—

Nardlnha fresca

As companhas de Paramos

lançaram as suas redes ao mar

ante-homem, pescando alguma

rsardinha, e veio alguma d'ella

ao nosso mercado.

l
l
.

r

————-—.———__

Sermão

Ante-homem, a expensas da

Ordem Terceira. houve pelas 4

horas da tarde, sermão na capel-

la da Senhora da Graca. 0 pré—

gndor foi o rev. sr. D. José do

Couto.

Manda a verdade que se di—

ga, que foi um bello sermão, to-

do florido de imagens riquíssi-

mas e de Conceitos elevadissi-

mos, agradando sobremaneira a

C.ª agradecemos & amabilidade

da olferta.

———-——*_————

Procissão

E” hoje que, pelas 4horas da

tarde, deve sair da egrep ma-

triz a procissão'da Ordem Ter-—

ccira. que percorrerá as ruas do

costume.

—,.-... ._.-__".—

No [ªrrendou-'o

A maior parte dos palheiros

do Baldim, da praia do Fura—

douro. ainda “se conservam en-

charcados d'aguus, das ultimas

cheias'

+..

Foram transferidos os dele-

gados do procurador tegio. o sr.

dr Julio Augusto Sampaio Du-

arte, para a Feira. e o de Sin—

fães, o sr. dr. Manoel Maria

Castro Corte Real, para Alber—

garia.

—-—-—-.-———

Tempo

Temos tido uns dias lindis-

simos, cheios d'um sol quente.

verdadeiramente primaveril; po-

rém,o dia de homem, conservou-

se ennubiado e um pouco frio.

As noutes tambem teem pas-

sado amenas. sem uma leve ara-

gem e d'um luar claro. pene-

trante; finalmente noutes pro-

prias dos romanticos e dos na—

moradas.

___—_*—

l'ela agricultura

0 tempo corre execllente pa-

to a agricultura.

——V'ão muito adeantados os

trabalhos de podação e limpeza

das vinhas no nosso concelho.

——(ls batatacs estão já todos

semeados.

——Os lavradores vão prepa—

rando as suas terras temporãs

para as sementeiras do milho.

 

+_—

Ensinaram as regras da cul-

tura francesa que é na occnsião

de se tirarem as batatas da ter-

ra que se deve proceder à esco-

lha das que hão de servir para

sementes. Se não houver este

cuidado, a degeneração e' certa;

sobrevem ao cabo de 5 ou 6

annos.

Devem rei-*itar-se todos os

quantos tiveram a dita de o ou- [ tuberculos cuia extremidade mais

vir. Podemos dizer, que já ha peiucna se achar carregada de

muito não ouvinmos um sermão olhos muito proximos uns dos

trio notavel como o que o sr. |).

José pronunciou na sexta—feira

Ultill'lª-

O rev. sr. D. José do Couto

é, sem contestação alguma, um

grande talento.

_-——-.——-_-.

«0 Refrigerante »

outros, e escolher pelo contrario

aquelles cujos olhos são raros e

alfa—tados. Estes olhos produzi-

rão hastes mais robustas e da-

rão batatas mais dcsenvolsidas.

A escolha deve recahir sem-

pre sobre os tuberculos de tama-

nho regular e nunca sobre os

que apresentarem um desenvol-

Recebemos dº Pªfi- dºs srs. vimento excessivo, porque são

Ferreira. Valente & C.“. succes- de menos boa qualidade que os

sores da importante fabrica de re- [ primeiros, visto que em peso

frigefªn'ªsf Pereira “Df-TS ' um egual conteem menos fécula ou

nlln'lel'o, UNICO, d'um jºrnªl Cºl“ se encOntrª (felinº. ”.hCrªdd-

o trrulo que nos serve de epi-
*—

_
_
_
—
.
_
—

patlria. Nada no meu passado,

nem mesmo as mais ousadas es—

peranças, me inspiraram nunca

a crença de que me fosse per'

mittitio sonhar com a primeira

magistratura da republica. Ape-

nas constrangido pelo dever que

me foi assignnlado, acceitei o pe-

sado, o pesadissimo encargo.

«Sou republicano. tenho-o si—

do sempre e conservar-me-hei

fiel toda a minha vida aos prin-

cipios republicanos. Quero que a

Casa do Elyseu seja uma casa re-

publicana. As suas portas esta—

rão constantemente abertas de

par em por ara todos os repu-

blicanos. abalharernos todos

juntos e conto com o vosso Con-

selho para conseguir a tranqui-

lidade de que tanto carece o paiz.

«E' este um dever imperioso,

mas não esqueceremos os nossos

principios, nao renegaremos ne-

nhum d'esses grandes principios

que Constituem a honra da Rc-

publica e que garantem a glorla

da França.»
.

Este discurso foi calorosa—

mente applaudido repetidas ve—

zes pelos membros do parlamen-

to que estavnm'na sala.

“

() sr. Loubet nâoé uma d'es—

sas individualidades de primeira

grandeza, cujo nome tenha im—

posto ate' agora a admiração do

mundo. e cuja biographia se ins-

creva n'um rasto luminoso nos

annrtes da França e da humani-

dade.

E' todavia um homem de va-

lor. Se não é um moço, não é

ainda um velho. A sua idade não

é a dos ímpetos juvenis, mas a

da reflexão e do conselho. Com-«

pletou 60 annos no rim do anno

[ passado. Nascar em Marsnnc

(llrôme) & 3! de dezembro de

' 1838. E' um dos advogados mais

% distinctos do fôro francez. A sua

terra natal elegeu-o deputado.

pela primeira vez, em 1875. Em

1877 e t88r. recebeu novamen-

te 05 sulTragios dos seus patri-

cios, evidenciando—se na camara

como um orador de grandes re-

cursos e como um politico de

' rara cultura intellecmal.

Quatro annos depois da sua

ultima eleição para deputado. a

25 de janeiro de |885, foi eleito

senador por Drôme. e em ti de

janeiro de r887 o senado no-

meou-o para um dos cargos de

secretario.

No tim d'este anno. o sr.

'l'trurd. rendo organiSudo gabi-

nete, confiou lhe a pasta das

obras publicas, e em 1892, o

presidente Carnot chamou-o ao

poder encarregando-o de org—nt-

sar ministerio. _

Pela morte de Challemel-

Lacourt. o sr. Luttbct foi esco-

lhido para presidente do Senado.

cargo que tem exercido Com a

maior 'disiincção. 0 novo pre-

sidente du republica gosa de

grande prt-Stigio pelos seus du-

tes de inteiligencia epela respei—

  

.tabilrdade do Seu caracter.



 

d'elles já estão presos. O ultimo

foi detido em Felgueiras quando

  

' ENGIÁS

 

andava vendendo objectos rou-itado.

 

IAPI-IM Wºche. ,

No seculo XIX, seculo das

luzes., a iiuvninde de mai—«r vul-

to eaiimiração e' as damas ita-

zeiem guiª/os! Quem hnvm de

dizer que as senhoras, para tor-

iiftt' a sua belleza c adorno mais

requintados. teriam os tries ;ipcn-

dices? Ninguem, absultitairiente

ninguem.

Se de qualquer forma se pa-

recessem com os dos gatinhos,

admittin-se e não deixam de ter

H sua gracinha vel-os a dar a

dar, mas. .. oli pne—inlio do cui!

Que guizos, meu lictis, que gui—

zos tão um! cavacaiios (: feios!

Hoje, pelas ruas do Potro.

e segundo informações, nas de

Lisboa [R.I'lbeln, as senliurnstrat—

zem pendentes nas pulseiras um

por/.: bait/mir, isto é, um viiiri-

nho contendo cistineas e os tres

guizinlios chamados mascmtes,

cujo coniuntu serve, segundo di-

zem ellas, para chamar & felici-

dade!

Estes chocallinhos, muito lon-

ge de attiiigirem o grau de per-

feição aos que trazem os gatos

caseiros ao pescoço, são feios,

nml feitos e egnnes aos que tra-

/.em as cabras, posto que um

pouco mais pequeninos.

Avaliem por isto, o gosto tão

extravagante das nossas damas!

Um din, ha pouco tempo

ainda. falltttido Com uma «lama

franceza, disse-me esta que as

poriugnezas se pareciam com ga-

tos quando fallavani !

Não gostei da brincadeira e

estranhei o facto; porém agora, a'iieizcamcs, de pouco, da noti- .

dou Ihe toda a razão e acho mui-

ta graça. não deixando de con-

cordar que se pelo simples fallar

se parecmm Com gatos, agora

com os CliOCnlllOS parecem-se

umas grandissimas cabras, salvo

seja por causa dos guizos!

bados. () valor do roubo já apn—

recidu sóbe a Bonfiioo reis.

——Sohre o Crime de (lampa-

nhã. ia ahi sabem corno foi pin-

tic—ido. Rosa Angelica. e' uma

lignra nntipnthica, antipathin es-

t:i que ti torna maior pelo crime

COÍIHUClllLlIi.

José Ferreira AlvesuºA mira-

de, apesar de não ser bonito.

todavia e' agradavel e syntpathi-

co, Inusirzlndt) physionomia ale-

gre. parecendo nada ser com el-

le. Este, Continua no calabouço

Llf) quartel de tnfantcria |R. e a

sua cnmplice no :iljuhc

Ainda este crime, não está'

completariienie de5vendailo, em

virtuic das constantes contra-

dicções dos criminosos, já um

UUÍIO acaba de COll'Hl'iCUCT-SC no,

i'isiiiho concelho de Gaya. na

frcguezin d'Avintt-s !

Isto é um louvar & llenª!

Sabre o crime de Lille. não

faço mais commentarios. Disse

o que tinha n-dizcr.

-— Hoje na Sé, celebram-sc

solemnes exequias por aim-a do

veueravel e benemerito cardeal

D. Americo.

_.- Faz bom tempo, verda-

deiramente primaveril.

Jcmzersa '

  

NOVO PROCESSO DE ENJ-

XEliTlA DA VINHA

(“1 Rêvtte .ies Ígi'lvi'i'tícs_/i'aiico-

Cia de um novo processo de en—

xertia da vinha. descoberto por

(ionimerçon-Faure, viveiristn em

Mácon.

A origem da descoberta es-

tava no facto de se ter encontra-

do n'um molho de garfos amo

0 Ovarense

[ procedeu & experiencias , que (e' '

", ram coroadas do melhor resul-

 

gn-se, tambem. de todos e

qunesqnerdocumentos de-

pendentes, touio disse, de

envallos americanos, cliiparias». l tºdªs "3 l'ªst'tiW—Jªs l'u'
, thipe—tris du Lon. 6—3 llun— ; blinzis e espeteuilmenie (lilS

iderc, Ido mutio ordinaiiv pura ª. de Lisbon, Porto, Braga e
lenxcrtii na mao e tirou—lhes 0 Coimbra; de pnºsagens Pª'

ggommo superior, como c' costn' _. ,. , . , .

? me fzizer na enxertia de escudo ; H º Bl'ull & Aftlea. Pªl-'ª'“
ion borbnllia. I've-parou do mes' , Pª"a ºº'SilmenUl-ª ª de mªd"

um muio gommiis de Jamir e ,“ o mais que dependente Sev
,!)íIIOÍ E estes” fUl'ani Collocntios : ja dns ÍÍIESlnÍ)* tl'lbUnHÚ-ª,

Prepi ron para isso 500 a (no

no logar que tinham occupado repartições, (Élll'lt'N'iOS, et,."

os gomnios tirados dos bacellos P- _. _ b 'e' sei't'í'

famericanos. sendo ligados com '"d .º” l)" ' ª º '

ço é gratis.frapliia. Postos em estratificação ,

' Pode ser procurado no

 

 

, horisontal em areia no lim de 9.0

dias n , ação estam a_liantada.

Alguns "mm em seguida plan-

tados em vasos e postos em eS'

tufo; outros foram plantados em

Fonte. d'osin villn.

Ovnr, 25 de Fevereiro de
viveiro. lins primeiros nenhum 1899

se perdeurnos segundos houve ' Vl' . R is"

50 por cento de boa lignçio. * "' ques e' '

O que ha de novo n este pro-

cesso é & cullocacão do escudo.

bni'btillin ou gommo tio logar
: Letra do anlamcnto
, que no corello occupnva um goin'

, mo e isto parece racional, pois

ª - 'ni esiºnndn
ão novo ramo teta com o cavnl' CP d ':“Í _ , __ t "

i ID 35 []]chms relªçõe5, que (e! iª _ —p?ll'il Sºl 5" ( "rtl" B

o ramo ordinario. [torrente nuno. nn :iiilninen-

ií

" leit'tt

 

__ i'ri tiu Ing.—n' dn Sob":i|,il'us-

tn villa. o sr. Jos-é Fei-nun—

tles Brites. Livr.-idnr. 0 ii-

. rindo et'n sogro do nosso
; ' - . i :s s s— - ' '

Piiiiiip'i a itdi a_ pe mmº" sr. Joaquim anente

sons dns sur-is relaçoes e
t . , , | ) |tl'Altiieidn, senhorio e ar-
* ' s- ' ':l : r a s , ' ,

iªm] M e que d “ ( U ' mes (lil notiipunlin de pesca
nom'eadn proctirudnr foreif— Í denominada «Senhor do

tse n Esta comum.-»; por isso I
' !' Shut-firm,»

lenonrregmse de todos os ,, tori-t ,,
. '

[ ! Í. serviços dependentes de to- dos es-imes

dos os tribunnes do pniz e ' p '

Marques Reis

ª, _ to de todas as lili-(iillilS e

l D'“ Julio ”MUN” instrumentos de pular e

[ Lente de Universidade medir.

| Direcror do J-irdim Botanico de

Coimbra. ' “+—

; Passamonto

í Procurador forense Frtller'en na quarta fei-

i

fnmilin senti-

 

seu esoriptorio na rua da-

do de Bourbon, Henrique

Piiito'Alves Brandªo, Auro-

tiiu Augtts'o ddGasiro Sit-'I.

res e .ÁIGX:Illtli',8"' Pinto Al'

ves Brandão, etiviun'nns ".

seguinte cit'oulm' que uns

para aqui trnslitduiiiOs:

A formosa praia-'de ESpi-nho,

que v. ex.“ certamente conhece

por *a ter visitado e em epochas

balnearas n'elln ter passado dias

de saudavel alegria, apresenta,

não obstante a sua recente fun-

dação. proporções d'uina Cidade,

e. pelas esplen'di'das' condiccões

topographiees e oltmatcricas com

que a natureza parece ter capri-

chado em a tornar a primeira

praia do patz. tem nitrahido nu-

merosas familias opulentas. favo-

recido o commerCio e a industria,

e determinado o extraordinaria

desenvolvimento de uma popu-

lação que hoje se conta por mui-

tus milhares.

» De todos é, porém. sabido

que Neste rapido progredir nem

sempre a tem bafejado uma sá—

bia e Zelosa administração. e

que, por mais excellentes que se-

jim as suas contiicções naturaes,

o seu estacionamento ou mesmo

a sua decadencm se tornará um

facto, se os seus recurSOs não f0'

rem empregados exclusivamente

na satisfnçãu de suas urgentes

necessidides.

lsto afigura-se aos signata-

rios que só poderá conseguil-o

uma O'lg'llllªªção propria, local,

que, inteiramente desprendido

tie entraves, cure dos vitaes mc-

lhorameiitos, a que, por multi-

pl'is circumstancits. nunca pode-

rão attender as vereações fei-

renses.

Cutiipcnetradns do que fica

expostoe interprete do sentir

gerril dos habitantes de Espinho

e,fteguezins vtsinlas, os Signa-

tarios, impulsionados pelo seu

amor a esta praia, a que não

duvidam v. ex) tenha aifeicão

sincera, veem pedir o valioso

l

ric'anos no qual um gommo,que' , , , . - _ : . _
linha sido quasi separado por iepnitiçoes publ.c.is doEs

um golpe de navalha enxertn- = tªdº. lilº—ª" como:

deii'n, estava de novo ligado ao Ittventm'los de menores

gªrfº Perfeitªmente. o de maiores; noções or-

Se esta ligaçao se ºncºlººuldinnt'ins e especines; pru"

sem cuidndos é porque assim se— , . . _
- . . ,. s s fim s e dis etisnrm mais feed do que sendo a % Pes "' (" e , (l P

__
——————-o——————- concurso de v. ex ª para que aqui

seit creado um concelho e reali—

sadas as suas aspirações.

Praia de Espinho—tiªgo.

A policia portuense não tem

descancado um só momento na

pasquim de diversos criminosos,

() crime de roubo na ourive-

saria do sr. Mesquita, não está

linda bem descoberto, todawa,

Le mude merche

 

A con'imisst'io promoto—

ra do outittelho de Espinho,

composto dos srs. Augusto.

——-—*____.

. () ultimo progresso do semhª là ºª dªd“ suflicientes Pªrª enxertia feita no entre-nó. As-
a prisão dos criminosos. Tres sim pensou o sr. Ç. Faure e

===—:=— '=—————__=—

FÚLHETZM Benvolio

(

 

w. SHAKSPEARE

ROMEU E JULIETA

-..,.WIM

 

(16)
Eis Romeu, eis Romeu.

Mercucio

Perdeu a sua perfeita saude:

veio-o secco como um arenque.

-—Oli-! amigo., amigo. como es—

tfis emagrecido! Eis-te agora eu-
., _ tre-gue de Corpo e alma aos ver-

ALTO SEGUNDO sos temos que corriam em on-

= das da veia de Petrarcha. Mas

Scene "r ao pé da tua dama, a Laura de

Peirarcha não pªssava d'uma
Benvoli'o creado. embora tivesse um me-

lhor poeta para a cantar em
Que queres tu dizer? suas rimas; Dido não era mais

Mercucm nes; Cleopatra uma velha Egy-

Que o diabo confunde seus pcm; Helena e Hero duas gri-loncus modos, sutis gagueiras. sellcs; Th'Sbé uns pequenos olhossua níl'ectação e os novos tons pardacenIOS, ou qualquer outrad'esses amores: uma excellente euusa parecida com isso. Porémlamina, um bon viveu! de bello Fetrºcedªmºs ao que mais nostal/te! uma pobre crer-mira! ()1 importe. Senhor Romeu,, bon-niens avós. não é Por acaso uma jour; ªls uma saudoçao ? fran-cousa deploravel estarmos sendo com. Vós homem ª nºite lº-
incommodados por estes insec— grastes-nos, furtando-nos as vol-

ios, por estes mercadores de [ªs”
novas modas, com seu oh. peço
perdão? Estão de tal fórma lia-
brtuados aos modernismos, que
nao quereriam assentarse n'um
banco antigo, quando o façam
ouvil-os-heis gemer; ohl os os-
sos! os ossos!

,Romeu chega)

Romeu

Vivam: que quereis dizer

com isso?

Mercucio

Sim, desorientasteis-nos: es-

cªpaSteis—nos. Não comprehen-

Adeis ainda?

r“,

ª do

 

do que uma femea de bons car

serviço militiir e de
ld'Oiive'i'ra Gumes, José de

quaesquer outros; encni't'o— ! Sa't Couto Mureii'n, Fermin-

m'

Romeu

Perdão, caro Mercucio: esta-

va muito prenccupado, aquando

assim se está e' justo abreviar-se

os'cumprimentos.

Mercurio

Ah sim, mas não vale mais

a pena gastar o tempo com es-

sas superHuidades incommodas ,

do que Suspirar e gemer d'a- Olº-

mor? Vamos, Romeu. vejo-te A ama, afectando mªes

mais sociavrl; reconheço-te ago- d'itma grande senhora

ra. voltasre ao que eras : com 1

esse amor extravagante que te ,

possuia,pnrecias—te com um gran— Mªrººª'º

de imbecil. que corre aqui e alli Fazes bem, Pedro, em lhe

entretendo-sc para encontrar um occultara figura: seni lecfue sem—

logar onde colloque o seu bastão pre é cousa mais bella.

Homen, com ironia

Eis uma boa fortuna.

Mercucio

Um par de velhacos.

A ama, a seu creado

Pedro !

Fed ! o

Pedro. men leque.

Romeu A ªmª _
, _ .. Deus Vos salve, cavalheiros.

Deixemo—nos la disso, Mcr- M . .

cucto. basta de espirito. _ enucm

Mercucio Salve-a Deus, bella dama.

' A am
Queres tu que eu pare no , . ª _

melhor do conto? Isso e com sinceridade?

Romeu Mercurio

Ohl muito sinceramente : e

olhar: para a minha cara, sou

vosso homem. se estaes de bom

Sim, porque o conto tornar-

se-ia demasiado longo.

Mercucio humor.

Enganas-te, tel-o-ia feito pe' A ªmª
guenlno, chegaria brevemente ao Irra, que insolente.
m.

Romeu
,(A ama entra_com— Pe- Oh! e um homem abandona-

dro, seu criado) do de Deus.

   

fragil acabo de revelar-se cui

Vienna. A partir do primeiro do

A uma

Bem dito.—Cavalheiros, dir—

me-heis onde posso encontrar o

pneu Romeu?

' Romeu

Eu. posso vol-o dizer; mas

prevmo-vos de que () joven Ro-

meu será mais velho quando o

tiverdes encontrado do que n'es-

te instante em que o procuraes.

Procuracs & mim, que sou Ro-

meu.

A ama

Muito bem: se sois Romeu.

senhor. quereria lallnr—vos um

instante em particular.

BenVolio

Não ha duvida de que lhe

quer propôr alguma ceia.

Mercucio

Sim, sim: não vedes o que é

essa mulher? Romeu. queres vul-

tar para tua casa? )antarenios là.

Romeu

Já vou.

Mercncio', comum sor-

riso ;ombclcii'o

Adeus. veneravel dama, adeus,

adeus, adeus.

(Mercucio e Benvolio

sahem).

, Continua



u

mez corrente. a capital da Aus-

tria possue um novo funcciona'

rio femizrrrro E' uma coveiro. O

 

coveiro dn cerntterio do bairro [

Grinsing morreu. O conselho

municrpal eªcolheu para 0 subs-

tituir a propria mulher do de'

functo.

Eis uma nova profissão aher'

ta ao acto gentil. Quando sem

pit, nem enxada, lta por ahi tan-

tos olhos negros que matam,

que muitos braços lia rolrços que

sepultam os despojos de veneno

d'rtquclles olhos?

Mas não é so em Vienna que

lia coreiras. No concelho de

llhztvo. & 5 kilometros de Avei'

ro, o Coveiro do cemiterio muni-

eipa1.. .é uma cort-ira.

'——*———_

Milho

Foi permittidn me; Bi

do proximo rnez de março

a entrada de milho com

destino á alimentação pu-

bliea. mediante o impºsto

de 10 reis por kilogrnm-

mn. A applicnçfro tit) milho

para outros lins é punida

como se [br de descami-

nlros de direitos.

———*__

Ama de leite.

Oli'ereee-se uma de pri:

meiro leite. N'esta Rodar-,.

çs'tu se diz.

 

-—*—_.-—

Para 0 Brazil

Partem na proxima ter--

ça feira para Lisboa, para

embarrzar'em alli no vapor

«Jerome,» com destino ao

Pará e Manáos (Brazil) os

seguintes srs. nossos pa-

trreros:

José Marques Branco, João

Manoel Ferreira. Salvador Soa-

res da Costa., Gaspar Ferreira

Lamurão. Manoel Bernando dos

Sªntos. Manuel Fernandes, Ma-

noel Lourenço Ferreira, Anto-

nr'o Lourenço Ferreira Junior,

José Maria Pereira CarValho,An-

tonio Bernardino Soares da tios-

ta, João Fernandes Arrota, Ma-

noel Maria Fernandes Arrota,

José Fernandes da Graça, João

Fernandes da Graça, Antonio

Pereira de Carvalho, Antonio

Maria Pereira de Carvalho. Au-

gusto de Olheiro Dias, Joaquim

Valente de Pinho, José

da Silva, João de Almeida e

Silva, Manoel Pereira de Men—

donça. Manoel Maria da Silva

Brandão, Antonio José Lopes.

Francisco antonio Lopes : Joa—

quim José Rodrigues.

*

Cortiça

Vejam os srs. proprietarios

() que, segundo & estatistica das

alfandegas, rendeu a cortiça nos

mezes de janeiro a novembro do

anno passado, e pensem se lhes

não valerá a pena poupar os so-

breiros que tão naturalmente

nascem pelos nossos terrenos, e

tão irripensadamente curtam pa'

ra eixos de carros, e até para

lenha.

A exportação de cortiça pe"

las alfândegas do continente e

ilhas nos mezes de janeiro a fins

de novembro d-“i anno proximo

rindo,

arammas no val-rr de 2.385r2105

reis, e em eguaes mezes do anno

, de r897 a

35 6:37:916 kilogrammas, no va-

lor de 2.Brgz37oõooo reis.

Aex rt :'i de co'i' em:
P ª“ º " ªª G —-(c-rrrras|inndente ao 2.“ anno) ,rolhas pelas alfandeaav do con-

i tinente e ilhas nos mezes de ir

neiro a novembro, inclusive, do

ianno preterito tindo foi de

2.756:165 ltilogrammas no valor

de Grgzgõgãoon reis, e em egual

periodo de 18 7. a exportação

foi de kiloa. 2. 33:395. no valor

de 6359385000 reis.

&

avtcr MARIA!

Avé! Maria!

mãe do senhor,

sê nosso guia.. .

nosso mentor.

Só tu és grande

que estás nos céus,

só tu és boa

Que és mãe de Deus.

Se na campanha

bala fatal

fere o soldado,

ou general,

e só teu nome

que aos labios seus

vem espontaneo,

ó mãe de Deus l

No lupanar

onde a virtude

e' encerrada

n'um atlrat'rde.

a ti recorre

a filha impura.

ó mãe de Deus.

mãe de doçura.

Avé! Maria.

mãe do Senhor,

sê nosso guia...

nosso mentor.

SÓ tu és grande

que estás nos ceus,

só tu és boa

que és mãe de Deus!

Oliveira Mascuenhas
'

Publicações

Recebemos e agradece—'

mos as seguintes publi ':t-

ções:

«0 Philarmonloo Por-

tuguez»

Recebemos o numero e. enr—

respondonta à 2.ª série, d'esta

excellente pulrlicaçfto quintenal ile

ttiusicas em partitura, proprias

para philarmnnicas, do que 6 iii-

gnn direcwr o ar. A. Í". Ribeiro

Maria Í Conto,

() numero que temos presen-

te. contém um passo nrtlinario

funelirv, intitulado—() Calvarirt

—por J. M. Martins Junior. E'

realmmrtn uma publicação muito

interessante e muito util.

Mais uma vez chamamos para

alia a alteração dos srs. regentes

de philrrtnonireas e de todos rrs

amadores de musica, pois além

rlo (winter trechos magníficos e de

facil execução, e tambem a pu-

blicação mais liill'íllª que so pu-

blica em Portugal.

Assigna-se na Figueira da

Fui.. sendo o Seu pagamentnade'

antarl |. Por a—signaltrra, tres mo-

zes ou 6 numeros, 600 reis.

#

«As Duas nivaes.

Da importante casa editora dos

srs. Belem & C.“. de Lisboa,acrt-

hemos tlit receber os Íascrculos

numeros 53 e S&— d'este extraor'

dinario romance dramatico, de

m de 35.20.4934 krlo» leidf de Montépiu.

exportação foi de.

l
,

,?

l
i

l

O Ovarense
  

[ Assigna-se na ruadollrl'tre"

; chal Saldanha, 26.

"

':. Arte”

Temos presente o fascículo—

rlo explrittdtrlo jornal a «Arte».

que reincliuin da Iii—lla leitura

agradavel e amena. E' impresso

em mrrgnttico papel e a sua im-

pressão é nítida. São srrns dire-

i ctures os srs. Julio Lotuttrr e Ve'

rrdiano Gonçalves e tem a colla-

— buraçâo dos mais distinctns escri-

ptores pltltuguezes.

Assrgnn-se no Porto. rua do

Cativo, 35. Cada exemplar &

reis.

.

: Desenho sam Mestre»

Receiwrnits os n."5 47 e |S

tl'oste util jrrnal quinzenal, artis-

licn, esalar e das famílias. h..brl'

monte rli igido pelo sr.

de Sealra.

Magna-sa em Campolide—

Lisboa. Por seis rnezus, 600 rs.
. .

«o (fharadtsta Portuense»

Reorlbenros os n.º't a 7 dªe—“ta

exrellentu publicação semanal, re“

creritiva e ,instructiva, a primeira

no seu genero que se publica em

Portugal. collaboratia pur rlrver'

, Sos amadores & amadoras.

j Assigna-se nu Porto, rua lªrr-

rnt-za. “O. Preço. por tnez. IOU

i reis.

#

0 Passatempo

í

itnanal t'haradistica e

Assignn-se em Avuirn, travessa
%d.» Espirito Santo. Por 3 rnezes,

300 rei—'.

——————*——_____

i 0 novo bispo do Porto

i D'uma correspondencia de

[ Melrapor para o «Commercio do

;l'ortn» extractamos o seguinte:

«O sr. D. Antonio Barroso

:fnr' recebido com solemnissimas

%festas em Tuticorum, que espe-

rava a visita pastoral do seu

prelado. For" um verdadeiro de-

a lirio; ouviam—se vivas unisonos a

! Leão XIII, ao rei de Portugal e

en |). Antonio Barroso, que éo

ladmiravel vinculo do apostolado

i da fé e da benemerencra de pa'

ltriota. Só direi que, se o povo

do continente amasse o setr I'or—

tugal como o amam os parava-

zes da costa da pe,—carta. Portu-

gal seria uma nação unica no

mundo na unidade e no amor.

E' dito typico do paravaz: «Se

aqui vier um portuguez recebe o,

bebe a agua do arroz e dé-llie a

elle o melhor que tiveres; di'

nlteiro do inqlez foge, () do por-

tuguez dura.»

O sr. D. Antonio Barroso,

infelizmente. não passa uma

quinzena sem febres.»

 

—-—_.._+_____-_._

0 tempo

Diz ESCOiaStiCu que o tempo

com relaçiío à segunda quinzena

de fevereiro (que está prestes a

terminar) coriieçarà & modificar—

se, presagtando assim a proxima

PUI'IIBVCÍ'H.

Entretanto. por eli'ciro de de-

pressões na costa da Africa, as

chuvas continuarão em varios

pontos da peninsula até 23, so-

prando os ventos do sul e sues-

te.

De 23 a 25 mudará o vento

para o t.º quadrante. As tem-

pesrades ao norte do Atlantico

chegarão às nossas latitudes, e

farão sentir os seus etfeitos nas

Ernesto

Tambem recebemos os nome' ª

% rus t, 2 o 3 dºesla publicaçãnse' '

lttteraria. .

  

leastas da peninsula, tornando-se .

ldesagradavel a temperatura desde ANNUNCIOS

i o norte da península ao oeste __ 7_ _

de Portugal menos nos Valles—in-

i ferinres do Ebro, do Douro e do Ed' d 30

É Teio.onde a arnenidade dçtatmos- , [IOS e

. .

dias

r.ª publicação

 

phera fará sentir.

' Este regimen durará até ao

lim do mez, devendo registar-se

porém mais algumas perturba-

ções, como terripnraes no Medi-

tetturico e chuvas frias em todas . .
as Asturiase na Galli/.a, e ain— Nº JUIZO dº Du'e'tº dª
da em outros pontos da penin- i tomai-oa d'Ovnr e cartorio
solo. do eSr't'inui ergnllo de Lt-

i in.-r, correm editns de trin-

ta dias contados da segun—

; da publicação d'este nntruti—

cio no «Diario do Gover—

ttti» citando ri interessado

Boaventura Meda, casado,

ausente em parte inverta,

para todos os termos ate li-

nal do inventario Ol'pilnllt).

login,-.o pur obito de Ma—

noel Gomes Coelho, que

l'rii morador na travessa das

Ribas. d'esttt villa, mns isto

sem pl'BJllIZ-i do seu antin—

_ ,

Protesto curioso

Ás senhoras de Chicago e de ,

todo o Estado do Illinois cm-

pre'render ain uma cruzada contra

; as illrrstrrtcões d'annurtcins de

i iornaes representando um corpo

rou só um rosto de mulher. A

! promotora do movimento. M-ne

[ Gertrudes “Fillztce, presidente

* d'um club feminino, explicou as—

sim o curioso movimento:

, «As e<posas, as filhas e as

irmãs dos cidadãos civilisridos da

livre America julgam que o uso

 

i

! vulgar, lnditfcrente e tmmodcsto mem” _) .

do rosto ou das formas da mu— Ovª", Jl de Fevereiro

de 1898.

não só ol'l'ende a dignidaie femi-

nina, mas ainda deptava o alto

i ideal para que ella foi crenda »

, Parece que este proteSto vae

,» dar motivo a um bill que será

É apresentado a legislatura do llli'

i

l

l
[

É “ter, como meio de publicidade,

Verifiquei a exactidão

() Juiz de Direito

Braga d' Oliveira:.

0 Escrivão

Angelo Zagallo de Lima.

nois.

——*—____

! Martyn-Io (Pum missionarlo

0 «Daily Mail. inseriu um

telegramma do seu correspon-ã

dente em Slianglt'ti dando por'

menores acerca do martyrio do

padre Victorino. Este era um

missionario belga que. desde al-

guns annos. fazia propaganda

da religião catlrolica no districto .
de Di-Chang Quando no interior Unrco legalmente atrctortsaee

da China succederam os recentes ; pelo ª""ªm'h º , pela Wmª _dº
attaques Rºg europeus. provoca— ª saude publica do lortugal, doou

dos pelos fanaticos cliinezes, es-t memºs Mªnhã“.“ pelo '.“º'w'º!

tes apoderaram-se do padre Vi' geral ªº tntperln d” lirazrl. .“
cmrinº Cº,,sermramm—U preso muttu util na convalcsuença de-

por “gum lªmp" e. pºr rim. ,e_ ' todas as doenças; angina—nta ”con-

soltemm marfvrigªl-o 'publica' Sideravelmentq as forças aos tn-

mente- “ ' : rlrvrduos tlebtlrtados, e eitererla o

Para esse ãrn reuniu-se uma % ªppetito de um modo eatraurdr—

multidão hettionda e. perante el' i narro.Urn caiu-.e d riste tinho, re-

la, foi despido o ,,,isgionªrio ei presenta um bom bife. Acha-sa

amarrado ,, umª ªnºte. Então = a v nda nas princrpaos pliitllna.

 

Vinho nutritivo de carne

   

fizeram sofi'rer ao misero os “iª—“"

mais horriveis e prolongados "Tir

tormentos. Quando elle estava ª“. ”ºl:

presres & expirar, os terdugos -

pozeram termo ao seu martyrio, _ JAMES
'decapitundo'o, FARINHA Í'EÍTOJGU. FEI“

-»— —+-——— RUC-[NOSA " ª. PIIABMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali—

monto reparador o exnollnnte to—

rna-r mcoristttutrrte. esta farinha,

rt unica legalmente auclot'isaria e

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-sc enm o mais reco-

nhr-cirlu proveito em pessoas de-

lieis e itl-rsas.

nao devem ronovaras :ªllihi :rsaignaturas

antes de terem visto o novo ,ornal «re

modas “A Moda Elegante"

ils agencias de Jaime:
podem dirigir os pedidos de represent

tªção ti administra—win da

" MODA ELEGANTE'

cmParis.1N2,lroulm:rrrl .vanlmrrrasse.

%

, I_S EHSTURElRHS

i

l
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! ' [los de t'ieíigrapliia Universal

i Descrrptrvo e Illttslrurlo

| Contendo !tO mappzrs expressamente gravados e impressos & co-

' res, iii!) paginas do texto ileduascolumnzrs e perto de 300 gravura-

reprrrsuntando vistas das priueipaes cidades e monumentos do rnnti'

«lu, pur/.:tguns, retratos d'hnrnens crelwhres. hgnras diagrarnmas, eu:.

. Obra dedicaria à Sociedade de Gnugtapltla de Lisboa em com

ttiemoraçâo rio 4." centenarfo da lnrlra. . .

Crtda niez um fascículo contendo uma carta gmgrnphra cutrln'

dosamente gravada a iinpri-ssa a rnres, uma folha de & pagrnas de

1 texto ile '2 enlumms e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

i 150 reis pague no acto da entrega. - . .

2 Pedidos á Erriprºza Editorª de» atlas de Geograplira Urrrversal,

ª Rua da Boa Vtçtzr, 52, i." Estr.-"Lisboa.



O Ovarense

.Arrerhátatiâo“ " anrvisuªiomoir
! . r - '. ' . . . .

,“ 10 ;Oigao dedicado aos interesses, progiessn,

l fomento e defeza da agricultura nacional

    

 

   

  

  

    
  

   

  

   

    

   

  

 

No dia “19 de marco proximo. pel

inn-ns dn manhã. e à portado tribunal ja'

«ln-ial d'esia roman-cn, e na execução que. , . . .

Blau-ia Jose 'Gomes dos Santos e marido, I 'I-ropnetarzo edzrector

«Io largo-de São Pedro, movem contra Jo' IDP. ANTtNIO JOSÉ Dx CRU? NHC-ll HÍES

se Eugenio dos Santos e mulher. da rual ' l ' l " A ª ,. A A .“

do "Pinheiro, d'esta 'vi'Iln, se lia arrematar e A «Revitn Agro-ota» é (llºttil'ttltlâl nu u'li- n

entregªra (luem mais (ler acima da avalia' Isºmªªª decada mer. º'" ("ªbªlº-º ªl" ºª ª ªº ““ºi“

têm). 'Uma morada de cases altas sita na luas “iª “”ªº” i“t"“ªn“d".ººm |"ª"“'ª"*'.““'ª'ºº “hf"

”m ('in |“th d'esln viIIn, avaliada nn tutypias e gravuras de atumnes domesticos, alfaias

quantia de 15050th reis. ªgmºmº eu:.

Para a praça sào-citados quaesquer cre- PRECOS DAS ASSIGNA'I'URAS

dores incertos, ; "

O Jornal de Modas, o mais completo, dà cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUIIAS—lnrtugal
e ilhas:—Um anno “5000 rris;

seis mozes 254100 reis; tres mrzes 15100 leis; numero aulso 100

reis; com figurino a cores IESO reis.

Toda a correspondencia particularf'everá serdirigivda Gut-

lartl, Aillaud & G.“, em Paris. 96, boulevard Montparnasse. Mus

alim de lhes facilitar o pagamento ns srs. nssignantes do Portugal

podem euviaro importe de Suas assiguaturns em vaIIes do correio à

mesma firma, 242, rua urea, Iº—l.i.—boa. .. _ .

I
Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode (lm—

IPOrtttgal, ilhns Biljzll'êelllts e Hespanbª 35000 reis gir e sua proposta aos editores, em Pau.—',àqual se rcspoudrrà com

Ovar, 24 de Fevereiro de 1899. ª )rtwincizis ultramarinas 45000 reis a maxima brevidade. ___..._.____ “».me __

Verifiquei ª exactidão Brazil (moeda furtº) 75000 rºlº “mm—WNWWMWM

'O Juiz de Direito IPaizes fazendo pane dª união postal ºl fr. REMEDIOS AYER[WO reis DE
. . . rª'. - '.. . .

73an _,1. ()Izverra. II. daClbtJlltl mulsn

. O Escrivão *

Frcilorlcn Ernesto Camarinha Abragão. I

 

As assíguaturas sãopngns arliantadnmeute, ron—

tinna-ndn me aviso em rontrºrio.

TYPOGBAPHIA

uvrirrsr

26, Largo de S. Pedro, 27

muaàeâeãtu—ªâêaa»—

! ' 1 VI or docabellodeityc
r

Wª??? ——l%n||mlo que o cabello se tor-

no branco e restauro an cabel—

lo grisalhn & sua vitªlidade e

lornmsnra.

l'eltoral de cereja do

; ª.» Ayerzazzzºu remodiomuis se"

. " ""' euro que ha paracura de los-

' se. bronchil. aslhcma e [Mar

a .“ x» . A ,._'_Í' ' culo pulmonares. Frasco reis

" ' ªfã? ' ' ºf; " lõtªOO. meiu frasco 600 rem.

Extracto composto de Salsapnrllha de Ayer—Para

ptiriticm' .. sangue, limpar o corpo e cura radical das eserofulas.

Frasco lõt'ltltl reis. _ _ .

0 remedio de Ayer contra sezoes=Febrcs mternmcntcs

e biliosas.

Todos os remedios qu

trados de maneira que sabem bai-at

to tempo.
_

Pllulas calhau-ticas de Ayer—JO melhor purgatwo suave

nleiramcuto vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA (CASSELSI

   
e ficam indicados são altamente concen-

os, porque um vidro dura mut-

Esia casa encarrega—se de todo o trabalho concernente a arte typo—

jjl'ãphltjíl, onde sei-ao executados Co,-n primor e 30810) taes IIOIIIO : Exqulslm prepªrªção para ato.-mosca"- oeabello

Dtplomas, letras de cambio, mappns fz cturas, livros, Jornaes miulosa Esto-pa todos as afecções do cr'anro, limpa e per/'uma a cabeça

para pharmacias, partimpacões de casamento, programmes, circulares, la— AFUÁ I;? GRI“ &
l' . J , [

cmras, recibos, etc.,etc.
MAR“ «CASSELª

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES 55 GLYCERINA

MARCA «CASSELS:

Muito grandes. -——- Qualidade superior

A' renda em tolas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

---—-———- =oªBo==—-——-—

Tem a venda » Codigo 15 'n “ ums mu nicipaes do concelho de Ovar, con—

enllo o novo addlclonamento, preço 300 re s.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, ele e 300 reis.

De luto, cada cento, a 100 o 500 reis. «

 

EDITORESaBELE & C. “=— LISBO

Nº PII/ªllí DIY/liª?
Novo ROANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

.DE

XAVIER DE MONTEPIN

Anrtnr dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrin e Cynismo. As Doidas de

Fun-:.:, 0 Flarre n.” 13, Mysteries de uma Herança. As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

e..]rnmnoso, Dramas (IO Ca.—amento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

Ct'r“=llt=ptlblicados por esta empreza.

maços manos

VermiíuGo deB.L.Falmestock

Iª)“ e.melhor remedio contra Iomhrlgas. O proprietario está.

prompto ri d'ernl'vet' () dinheiro a qualquer passar: a quem o reme-

dio não faça () en.-im quando o doente tenha iombrígasje Seguir exa-

ctamente as instrui-ções.

SABONETES GRANDES DE GLYCIâRINA MARCA «CAS—

SELS».—Amaciam : [io-Ile & são da melhor qualidade, por preços ba-

ratiasimos. l,)r'pnsiln geral“. James Gassels e C!, Rua do Mousinho

1a Silveira. 85. Porto.

Perfeito Deslufcctante e purlllcante do JEYEN

para desiutcctai casas e latrimis; tambem é excellente para tlrar

gordura ou normas de roupa. limpar metaes, e cura ferida-.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

(:llCIttl AMERICANO

E“ no“ mesmo tempo uma lh'hldª estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra llQhIdª. Eª leve, fino, Íaril de dt.

gerir :) completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

tranha. Este cacau americano é mais commodn o mais barato que

chocolate, café ou chà', e não excita os carros como estes.

As prsseas que tomarem esto caoau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chmtilau», café ou chá, pois reconhecerâs os sons

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels c G.ª Rua do

Mousinbo da Silveira, 85, Porto.

Versão de .l. de Magalbes—Dois brindes & cada assinante

1.0 brinde no Iim do primeiro volume:

PANORAMADA CIDADE DE LISBOA

2.º brinde a distribuir no fim da obra

Pàªªãâªâ && Qªâàâã $$$ 393%?

Assignatnras—Gada semana serão distribuidas 3 Iolhas (grande formato) illnstrndas com

?”llªVl'llll'ªs e ““lª “ªpi: Pelº pl'Pci) de 60 [reis, pagos no ªcto da Ollllººgãr—C'dda Série de 15M

.» '3»; ! estradas em rnchnra 300 reis
. - . . - . .

.. º . ' » ;
_ Sede da Redaccao Administra o e T "70 ra Ina L' r o de &.

PWIIUOS aos edite—res BELEM &“ L.ª, Rua do Marechal Sald anbzâõ, Lsnoa. Padron.“ zõêzi—OVAR. ça h 3 p , & g


